Tudo depende do seu olhar by Oliveira, Alecsandra Matias de
  Universidade de São Paulo
 
2015-03
 
Tudo depende do seu olhar
 
 
 
http://www.producao.usp.br/handle/BDPI/49122
 
Downloaded from: Biblioteca Digital da Produção Intelectual - BDPI, Universidade de São Paulo
Biblioteca Digital da Produção Intelectual - BDPI
Museu de Arte Contemporânea - MAC Artigos e Materiais de Revistas Científicas - MAC
05/08/2015 Arte e Crítica / Jornal da abca
http://abca.art.br/n33/07alecssandra.html 1/3
EDIÇÃO ATUAL
EDIÇÕES ANTERIORES
n° 33 ­ Ano XIII ­ Março de 2015   →   VOLTAR
Artigos
Tudo depende do seu olhar... 
Alecsandra Matias de Oliveira
Resenha: CANEVACCI, Massimo. Sincrétika: Explorações Etnográficas sobre Artes
Contemporâneas. São Paulo: Studio Nobel, 2013, 293p.
“O antropólogo chega à cidade a pé, o sociólogo de carro e pela pista principal, o
comunicólogo de avião. Cada um registra o que pode, constrói uma visão diferente e,
portanto, parcial. Há uma quarta perspectiva, a do historiador, que não se adquire entrando,
mas saindo da cidade, partindo de seu centro antigo em direção aos seus limites
contemporâneos (...)”. (CANCLINI, 1998, p. 21)
O discurso da (e sobre a) arte é tão plural que, além de abarcar diversas linguagens, é capaz
de interagir com diferentes áreas do conhecimento e se presta às mais diversas
interpretações. Em Sincrétika: Explorações Etnográficas sobre Artes Contemporâneas o que
se tem é claramente a visão da etnografia – o que não é algo comum às discussões atuais
sobre os conceitos que envolvem a produção e a fruição artística contemporânea.
Massimo Canevacci já nos alerta desde as primeiras páginas que Sincrétika é mais do que
uma revisão; é uma ampliação e uma renovação da primeira edição concebida e publicada em
1996 (Sincretismos), justificando, assim, a pequena (porém, substancial) alteração no título
da publicação. O leitor atento perceberá, então, que a nova publicação está plena da vida
intelectual e das experiências de seu autor – em cada trecho do livro ele faz referência às
mudanças conceituais que ocorreram entre uma publicação e outra; acrescenta novas
reflexões e reexamina convicções passadas. Canevacci não tem pudores em revelar suas
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indagações, suas novas conclusões, ao mesmo tempo em que agrega suas vivências no
interregno de 17 anos que separa a primeira publicação desta presente.
Entre suas revelações, diz claramente que sua investigação sobre sincretismo nasce a partir
de suas várias viagens pelos “Brasis”. Professor de Antropologia Cultural e de Artes e Culturas
Digitais na Faculdade de Ciências da Comunicação, Universidade de Roma “La Sapienza”,
Canevacci, a partir de 1984, leciona e a desenvolve pesquisas também no Brasil. Em
Sincrétika, descreve o país vagando dentro e fora; querendo abarcar um Brasil expandido e,
acima de tudo, evocando uma sensação difusa de que o “Brasil devora outras culturas”. Por
essa descrição e pelos resultados de suas investigações, o sincretismo é tomado como palavra­
chave para compreender a transformação na relação entre arte e etnografia.
O livro está dividido em cinco capítulos: Conceitos Sincréticos; Métodos Híbridos; Sujeito
Diaspórico; Mudança da Arte e Final Ubíquo. Os três primeiros são morosos para o leitor que
está mais interessado em artes do que em etnografia. Porém, o ritmo lento que se impõe é
imprescindível para a compreensão das páginas seguintes. O foco nas relações entre arte,
etnografia e sincretismos exige que o autor esmiúce conceitos e estabeleça diálogos com
pesquisadores, poetas e escritores conhecidos e com aqueles que não são tão conhecidos do
público geral – fato que pode ser encarado pelo leitor como uma oportunidade para ampliar
conhecimentos e descobrir novas referências teóricas. No primeiro capítulo, Conceitos
Sincréticos, ressaltam­se termos que pululam por aí sem maiores consequências, formando o
repertório tão em voga nas interpretações sobre a arte contemporânea, porém, esses não
passam impunes pelo exame do autor. A partir de suas análises, Canevacci discute e nos
aponta os possíveis significados de antropofagias, etnias, aculturações, quilombo,
liberdade/liberação.
Exercício semelhante ocorre no segundo capítulo, Metódos híbridos, quando se trata dos
métodos abordados para a análise dos fenômenos contemporâneos. A discussão sobre
marronização, bricolagem, bifurcações, dia­sin, dialógico, polifonia, heteronomia,
ubiquidade, cercada por argumentos e contra­argumentos tomados de diversos autores
fundamentais para a interpretação do mundo atual, mostra que existe e é sólido o arcabouço
teórico da contemporaneidade.
A essa altura, uma inquietação pode tomar o leitor mais afoito pela abordagem da arte, mas é
preciso centrar­se na leitura. No terceiro capítulo – O Sujeito Diaspórico, tem­se, ainda, a
abordagem de termos, tais como nomádica, plateaux, metrópole e diaspórica. Profundamente
envolvida com o modo de vida na contemporaneidade, a discussão presente neste trecho
encerra a parte essencialmente teórica de Sincrétika, transformando a publicação em
referência para o desenvolvimento de novos estudos ligados à complexidade das relações
sociais na atualidade. O olhar etnográfico que permeia a reflexão nos mostra o sujeito social
emergente e suas particularidades e as relações que este estabelece com a cultura digital e
globalizada.
Somente no quarto capítulo, Mudanças da arte, Canevacci imprime novo ritmo ao livro,
destrinchando produtos artístico­culturais que servem como seus indicadores nas
explorações etnográficas sobre as artes contemporâneas. De primeira mão, ele lança a análise
de duas produções fílmicas Before the rain (Antes da chuva), 1994 e Touch of evil (A marca
da maldade), 1958. Contudo, é uma terceira análise fílmica que nos arrebata completamente,
Avatar, de James Cameron. A análise da produção cinematográfica aliada aos estudos e
vivência do autor com os xavantes, os cherokees e os bororos, despe essas populações
indígenas de qualquer olhar exótico – tão comum nos estudos ditos antropológicos,
etnográficos ou artísticos.
O respeito pelo “outro” surge no discurso do autor de forma elegante; ele não aparta ou
solapa a diferença – aqui que se compreende que “só é igual quem é diferente, não quem é
idêntico” (p. 9). O capítulo ainda reserva análise de obras visuais, tais como: M’as­tu vue, de
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Sophie Calle, tomada a partir da questão do autorretrato; a produção de Cindy Sherman, no
estudo, um exemplo de artista que joga constantemente com as identidades sincréticas e, o
grafite dos Gêmeos, tendo como base a premissa de que o “olhar a arte na rua exprime um
valor gratuito” (p. 218). Destaque para a capa do livro, um detalhe da obra, Monumento
Mínimo, de Néle Azevedo, evento ocorrido em Paris, em 2005. Esse projeto vem sendo
realizado como uma ação urbana em diversas cidades de diferentes países e culturas. Consiste
em inúmeras esculturas em gelo que derretem em espaços públicos, atraindo as atenções dos
transeuntes. Em poucos minutos, a obra subverte o conceito de monumento por suas
reduzidas dimensões (cerca de vinte centímetros de altura); torna­se móvel, fugaz e
homenageia os homens comuns ao invés de heróis e celebridades. A música surge em
grafismos sônicos, porém a análise é curta e restrita. Ao passo que a moda ocupa um espaço
maior nas preocupações do autor, indo da abordagem de Karl Lagerfeld à “boneca­feitiço”
(manequim barato registrado pelo autor em um mercado de Belém/PA).
Finalmente, no quinto capítulo, Final ubíquo, o sincretismo é assinalado no texto com mais
clareza e pleno de sua carga teórica. Ele não está mais registrado pelos exemplos do quarto
capítulo. Uma discussão que envolve o político Antonio Gramsci (sepultado no cemitério
católico de Roma) e o poeta Keats (sepultado no cemitério acatólico de Roma) toma boa parte
deste trecho do livro e nos dá uma perspectiva antropológica para a complexidade cultural na
qual vivemos imersos. No restante do capítulo, os tópicos encerram todos os pontos abertos
até aquele momento: o que são as sociedades complexas; a experiência dos fenômenos tendo
São Paulo como primeiro local de investigação, culminando na Dialética da Família, 1984
(um dos primeiros estudos do autor no país); o marco que representou a primeira edição
brasileira de A Cidade polifônica, 1997; e, por fim, uma série que tenta abordar o sincretismo
cultural, a relação aldeia­metrópole, os fetichismos visuais e o estupor metodológico do late
style.
Em síntese, Sincrétika é o registro de um olhar etnográfico que se dedica aos “Brasis” há mais
de trinta anos; que compreende a centralidade do sincretismo na cultura e nas artes do país,
mas, é preciso dizer não está carregado da carga de exotismo que o “olhar estrangeiro”
geralmente, deposita por diversos estudos sobre o “Brasil que deglute tudo”. Pelo contrário,
seu método de vagar entre o dentro e o fora expande e integra as manifestações artístico­
culturais – todas pertencem à contemporaneidade. Suas explorações sobre a arte atual nos
auxiliam em aclarar o intricado tecido de relações que norteiam a cultura emergente,
sobretudo, nos informa sobre os conceitos e vocábulos tão empregados nos discursos da (e
sobre) a arte contemporânea.
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